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1. OBJETIVO: O objetivo deste plano é garantir que, após a deteção de legionella no Hospital da 

Horta, sejam tomadas todas as medidas que evitem o contágio ou a propagação do surto. 

 

2. ÂMBITO: Este plano aplica-se a toda a estrutura e colaboradores do Hospital da Horta  

 

3. RESPONSABILIDADE: Responsável pelo Serviço de instalação e Equipamentos, Diretor Clínico e 

Conselho de Administração. 

 

4. REFERÊNCIAS:  

Manual Joint Commission International, Gerenciamento e segurança da Instalação (FMS), 

Padrão FMS.8 

Prevenção e controlo de Legionella nos sistemas de Água, Direção geral da Saúde. 

 

5. DEFINIÇÕES:  

 

SIE – Serviço de Instalação e Equipamentos 

HH – Hospital da Horta 

CA – Conselho de Administração 
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6. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES: 

A Legionella é uma contaminação frequente em sistema de águas que se soluciona facilmente com 

medidas usuais de tratamento, não constituindo perigo para a saúde pública, sempre e quando, 

determinadas medidas sejam tomadas. 

A infeção apenas pode ocorrer por via inalatória, pelo que devem ser evitadas todas as formas de 

potencial inalação de vapores ou áreas que possam conter pequenas partículas de água contaminada.  

A existência da bactéria na água não impede a utilização desta para lavagens dos doentes ou dos 

profissionais, nem igualmente do material clínico ou hoteleiro, bem como o seu uso para cozinhar 

alimentos, uma vez que a via digestiva não constitui uma forma de contágio. 

 

6.1. Atuação Técnica Geral 

Após os estudos epidemiológicos e ambientais confirmarem as fontes de contaminação, devem ser 

tomadas as medidas necessárias do ponto de vista preventivo (em caso extremo paragem parcial das 

instalações) e de controlo do crescimento desta bactéria levando à sua irradicação, recorrendo a ações 

de limpeza e a choques químicos e /ou térmicos - tratamentos curativos.  

Estes tratamentos devem ser adaptados às condições específicas de cada instalação, tendo em conta a 

compatibilidade entre os materiais e os produtos químicos usados, a sua implementação cabe ao 

responsável do Serviço de Instalações e Equipamentos pela operação e manutenção mediante 

autorização do Conselho de Administração e aconselhamento da Direção Regional de Saúde. 
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Tabela 1 - Ações para sistemas de água climatizada em função das análises microbiológicas de Legionella 

Nº Legionella 

spp /1000 mL 
Interpretação 

<102 Sob controlo 

≥102 a ≤103 

Efetuar nova colheita para analise e manter sob vigilância reforçada 

Aconselhar o gestor do sistema a proceder a esvaziamento, limpeza e desinfeção 

Rever as medidas de controlo e avaliação de risco; desenvolver as medidas corretivas 

identificadas 

Após enchimento da bacia, efetuar nova analise no dia seguinte e após 2-4 Semanas 

>103 

Encerramento imediato; exclusão do público da área da bacia 

Proceder a uma desinfeção de choque com 50 mg/L de cloro livre em circulação 

durante 1 hora 

Drenagem, limpeza e desinfeção da bacia 

Rever as medidas de controlo e avaliação de risco 

Apos enchimento da bacia, efetuar nova análise no dia seguinte e após 2-4 semanas 

Manter o encerramento ate ausência de deteção de Legionella e a avaliação de risco 

tenha dado resultados satisfatórios 

 

Linhas Gerias de Atuação em caso de deteção da Legionella nas instalações: 

1. Informar Conselho de Administração 

2. Informar a Direção Regional de Saúde 

3. Avaliar Risco e áreas afetadas e divulgar medidas de contingência nos serviços com divulgação 

por Nota interna 

4. Informar INOVA para nova colheita de amostras 

5. Convocar equipa para realizar a intervenção 

6. Providencial todo o material necessário para Desinfeção térmica/química 

7. Realizar relatório das intervenções efetuadas 

8. Agendar nova recolha de amostras após 10 a 15 dias subsequentes à Desinfeção 

Térmica/Química 
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6.1.1. Deteção de Legionella em rede de águas 

As redes prediais de água para consumo humano (tubagens, reservatórios e torneiras) e as de água 

quente sem circuito de retorno são instalações com menor probabilidade de proliferação e dispersão de 

Legionella. 

Os sistemas de água quente com acumulador e circuito de retorno são instalações com maior 

probabilidade de proliferação e dispersão de Legionella 

 

Localização dos tanques de água fria e quente: 

Localização Designação Capacidade 

Cloração 

(15%) a 

40 mg/L 

Subestação I - Caldeiras Tanque de Água quente – Tanque 1 2000L 40L 

Subestação I - Caldeiras Tanque de Água quente – Tanque 2 2000L 40L 

Subestação II - 
Elevadores 

Tanque de Água quente – Tanque 1 2000L 40L 

Subestação II - 
Elevadores 

Tanque de Água quente – Tanque 2 2000L 40L 

Subestação III - 
Hemodiálise 

Tanque de Água quente - Tanque 1 1000L 20L 

Susbtação IV – Bloco C Tanque de Água quente – Tanque 1 1500L 30L 

Susbtação IV – Bloco C Tanque de Água quente – Tanque 2 1500L 30L 

Tanque externo – 
Edifício antigo 

Reservatório externo de água fria 50 000L 100L 

Cave – Bloco C Reservatório água de água fria 80 000L 160L 

Incêndios – Bloco C Reservatório água de água fria 100 000L 200L 

 

Em caso de deteção: 

A. Desinfeção Térmica 

É uma prática comum nos sistemas de distribuição de água, principalmente em hospitais, a temperatura 

da água quente ser superior a 50ºC, principalmente nos pontos mais críticos do sistema, ou seja, aqueles 

que estão mais distantes e que normalmente coincidem com os pontos terminais das redes, 

nomeadamente torneiras e chuveiros. 

A temperatura efetiva para eliminar a Legionella é 70ºC e, portanto, a Desinfeção Térmica consiste: 
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 No aumento da temperatura dos termoacumuladores ou reservatórios de água quente para 

valores próximos dos 70ºC, fazendo circular a água por todo o sistema durante uma hora; 

 Nos pontos de consumo, torneiras ou chuveiros, a temperatura da água deve ser de 60ºC ou 

mais, pelo menos durante cinco minutos após a sua abertura e de preferência nos pontos de 

extremidade dos pisos; 

 A desinfeção com calor deve ter uma frequência semanal em conjunto com a análise 

bacteriológica, até que se considere que o sistema já não está sob suspeita; 

 Para que este procedimento seja eficaz é conveniente que o sistema de água quente esteja bem 

isolado e permita aumentar a temperatura em todo o sistema até 60ºC, pelo menos durante uma 

hora; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando não for possível obter as temperaturas recomendadas, nos vários processos de desinfeção 

térmica, em virtude do sistema não conseguir manter de uma forma constante as temperaturas 

preconizadas afetando a sua eficácia, tem de se recorrer à desinfeção química. Em qualquer das 

situações é necessário recolher amostras de água passados alguns dias para avaliar analiticamente a 

eficácia das medidas executas. 

 

B. Desinfeção Química 

 Efetuar a cloração da água no reservatório de armazenamento de água fria, recorrendo à adição 

de hipoclorito de sódio até se alcançar um valor do cloro residual livre de 20 a 50 mg/l; 
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 Posteriormente, deverá ser feita a recirculação da água clorada em todo o sistema, abrindo 

sucessivamente todas as torneiras e chuveiros de extremidade até que se note um cheiro a cloro 

intenso; 

 Fechar todas as saídas, ficando o sistema em stand-by durante aproximadamente uma hora para 

valores de cloro residual livre de 50 mg/l ou então duas horas para valores de cloro residual livre 

de 20 mg/l; 

 Efetuar análises de rotina até que se verifique ausência de bactérias do género Legionella (e de 

outras bactérias) e, se tal não acontecer, repetir os procedimentos anteriormente descritos; 

 Perante a ocorrência de colonização da água da rede predial por Legionella pneumophila é 

fundamental evitar a inalação de aerossóis e, por isso, impõe-se a proibição da utilização de 

chuveiros, jacuzis, etc. 

 Caso os termoacumuladores e os tanques de armazenamento estejam contaminados há que 

proceder à sua desinfeção antes da sua limpeza; 

 O pessoal envolvido nestes procedimentos deve ser devidamente treinado, usando equipamento 

de proteção individual de segurança, como máscaras, fato, luvas e óculos de proteção. 

 Decorridos dez a quinze dias após o tratamento de choque às instalações, deve procederem de 

novo a colheitas de amostras ambientais nos pontos críticos para pesquisa de Legionella, a fim de 

se testar a eficiência das medidas tomadas; 

 Passados quinze dias sobre a ação anterior deve-se proceder de novo a colheitas e no mês 

seguinte, passando-se depois a uma frequência de amostragem semestral; 

 Complementarmente deve proceder-se a ações de inspeção aos sistemas e instalações ou 

equipamentos afetados, principalmente a tubagem mais antiga. 

 Manter a vigilância epidemiológica ativa para a deteção atempadamente de novos casos; 

 

Para este procedimento, deverá ser providenciado o seguinte material: 

 Hipoclorito de Sódio 

 Luvas Resistentes 

 Máscaras 

 Fatos 

 Óculos de Proteção 

 Funis 
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 Ferramentas de Serralharia 

 Fitas de Deteção de cloro 

 Escadote 

 Chaves de Acesso 

 

6.1.2. Deteção de Legionella em sistemas AVAC 

Os sistemas de ar condicionado e os humidificadores estão, muitas vezes, associados a espaços fechados 

(não ventilados), propiciando, com frequência as condições ótimas para o aparecimento da doença dos 

legionários. Quando detetada em sistemas de ar, é necessário proceder à evacuação de toda a 

área abrangida pelo sistema, 

 

Em caso de deteção: 

 Sistemas SPLIT, Ventiloconvetores e UTAS 

 Efetuar uma inspeção aos equipamentos, verificando o estado de limpeza dos filtros e 

realizar a sua limpeza caso se justifique; 

 Para este procedimento deve ser utilizado o produto Solbequi, detergente biocida 

bactericida, algicida e fungicida para aplicação em sistemas de ar condicionado e 

refrigeração, cabeças de chuveiro; 

 Nos tabuleiros dos condensados dos equipamentos colocar uma pastilha (tablet), 

conforme figura seguinte; 
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 Polvorizar as alhetas com o produto SOLBEQUI ® LIQUID DESINFECTANTE SPRAY, preparado 

para uso imediato (não necessita de diluição); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Proceder de novo a colheitas e no mês seguinte, passando-se depois a uma frequência de 

amostragem semestral; 

 Manter a vigilância epidemiológica ativa para a deteção atempadamente de novos casos; 

 

 

6.1.3. Deteção em Equipamentos de terapia respiratória (humidificadores de 

ventilação assistida e nebulizadores) 

 

Em caso de deteção: 

 Os equipamentos reutilizáveis, devem ser esterilizados ou desinfetados antes de cada utilização. 

 Os equipamentos que requerem água para o seu funcionamento, devem utilizar apenas água 

esterilizada, evitando-se o uso de água da torneira ou água destilada; 

 Nas salas com pacientes de alto risco (imunocomprometidos, VIH, doentes crónicos renais, 

pulmonares e com diabetes), os humidificadores devem ser esterilizados e sujeitos a um nível 

elevado de desinfecção diária, funcionando sempre com água esterilizada. 
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6.1.4. Deteção de Legionella em doentes no Hospital da Horta 

No caso específico de uma unidade hospitalar, o aparecimento de um caso isolado de Legionella 

nosocomial deve ter o mesmo procedimento referido para os casos associados ou surtos, implicando um 

estudo exaustivo quer do ponto de vista epidemiológico, quer ambiental, estabelecendo-se um alerta 

maior face ao aparecimento de novos casos e recolha de amostras para pesquisa da espécie de 

Legionella. 

Os doentes infetados devem ficar em quartos de isolamento durante o tratamento, tendo em conta que 

estudos recentes apontam para a probabilidade da Legionella ser contagiosa.  

 

6.2.  Atuação dos Serviços 

Os serviços do HH devem estar alertas para as comunicações do Conselho de Administração, assim como 

as recomendações do Serviço de Instalações e Equipamentos. As medidas preventivas já instauradas 

devem ter continuidade e em casa de dúvidas nos procedimentos devem sempre proceder ao 

esclarecimento junto do Responsável do Serviço de Instalações e Equipamentos. 

 

6.3.  Tratamento dos Pontos Críticos 

Após tomadas as medidas específicas para cada um dos casos mencionados anteriormente, deve ser 

feita a recolha de amostras ambientais em edifícios e instalações em que exista evidência ou suspeita de 

associação à doença dos legionários, tendo como objetivo determinar a presença da Legionella e 

determinar as possíveis fontes de contaminação, permitindo detetar a extensão da contaminação do 

sistema, recolhendo amostras de água e ou de biofilme quando se justifique, incidindo de preferência 

sobre os seguintes pontos críticos: 

 

 Rede de água fria e quente: Entrada da água da rede pública no edifício, depósitos, 

termoacumuladores, permutadores de calor, pontos terminais das redes de água fria e quente, 

rede de retorno da água quente e válvula de purga do depósito de água quente; 

 

 Sistemas de AVAC: Tabuleiros de condensados, coletor de ida e coletor de retorno, ventilo-

convetores em pontos terminais. 
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6.4.  CONTACTOS 

Entidade INOVA – Instituto de Inovação Tecnológica dos Açores 

Morada 
Estrada de São Gonçalo, S/N 
9504-540 Ponta Delgada – Açores 
Portugal 

Contacto 296 20 17 70 

Email inova@inovacores.pt 

Responsável 
Maria Manuela Cabral 
mcabral@inovacores.pt 

 

 

Entidade Direção Regional Saúde  

Morada 
Solar dos Remédios 
9701-855 Angra do Heroísmo 
Portugal 

Contacto 295 204 200 

Email sres-drs@azores.gov.pt 

Responsável 
No Faial 

Dr. Paula Bettencourt 
Paula.Bettencourt@azores.gov.pt 

 

 
 

7. DOCUMENTOS ASSOCIADOS:  

 
 SIE.42.00 – Medidas de Prevenção à Legionella 

 SIE.IT.01.00 – Medidas de Prevenção à Legionella nos Serviços do Hospital da Horta 

 SIE.IMP.0.299.00 – Prevenção à Legionella - Desinfeção de Ar Condicionados 

 SIE.IMP.0.317.00 - Prevenção à Legionella - Desinfeção de Depósitos de Água 

 SIE.IMP.0.318.00 – Controlo Qualidade Água Bruta 

 
8. OUTRAS OBSERVAÇÕES:  
 

mailto:mcabral@inovacores.pt
mailto:sres-drs@azores.gov.pt

